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O Brasil está procurando 
normalizar suas relações 
com o Eximbank dos Esta-

' dos Unidos, o órgão oficial 
que financia parte das ex-
portações norte-ame-
ricanas. 

O governo deve pagar nos 
próximos dias US$ 130 mi-
lhões ao banco, referentes a 
uma parte da dívida renego-
ciada com o Clube de Paris 
em 1988. "Não quitamos to-
da a dívida. Mas acho que, 
com este pagamento, melho-
ram nossas relações", ava-
lia o embaixador do Brasil 
em Washington, Marcílio 
Marques Moreira. 

O embaixador, que falou a 
este jornal por telefone on-
tem à noite, negociou direta-
mente com o presidente do 
Eximbank, John Macom-
ber. Segundo o diplomata 
brasileiro, Macomber consi-
derou o pagamento "um 
bom sinal". No início de ja-
neiro, Macomber e Marcilio 
Marques Moreira terão novo 
encontro para avançar nas 
negociações. A reclassifica-
ção do Brasil junto ao banco, 
que considera o País um de-
vedor de altíssimo risco e, 
por isso, cobra nas opera-
ções de financiamento as 
mais altas taxas de juro, se-
rá um dos temas tratados. 

Uma fonte do Eximbank 
em Washington afirmou que 
"existe, ainda, um longo ca-
minho a percorrer" para 
que as relações entre o Bra-
sil e o banco sejam inteira-
mente normalizadas. O se-
tor público brasileiro conti-
nua com seus pedidos de fi-
nanciamento suspensos. Dos 
cerca de US$ 2 bilhões já fi-
nanciados ao Brasil pelo 
banco, quase 90% dizem res-
peito a operações ao setor 
público. 

O embaixador explicou 
que o pagamento ao Exim-
bank americano faz parte de 
um programa amplo do go-
verno brasileiro, cujo objeti-
vo é regularizar as opera-
ções com os pagamentos em 
atraso às agências oficiais 
de crédito que têm negócios 
com o Brasil. "Estamos fa-
zendo o mesmo com a Fran-
ça, o Japão e outros paí-
ses", disse. 

O embaixador acredita 
que, a partir de agora, a co-
munidade internacional fi-
nanceira, tanto do setor pri-
vado quanto do público, ten-
derá a restabelecer as linhas 
de crédito ao Brasil. "Estou 
mais otimista. A proposta 
para a dívida externa brasi-
leira, anunciada nesta se-
mana pelo embaixador Jório 
Dauster, foi muito bem rece-
bida", observou (ver nesta 
página). O próprio Macom-
ber, segundo o embaixador, 
considerou a proposta "um 
passo muito positivo, na di-
reção certa". 


